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Resumo 
Objetivo: O objetivo desta pesquisa foi analisar as características de governança das 

cooperativas agropecuárias, baseado em práticas recomendadas pelo Instituto Brasi-

leiro de Governança Corporativa - IBGC.  

Método/abordagem: Realizou-se uma pesquisa descritiva com abordagem qualitativa 

e quantitativa. Os dados foram coletados a partir dos estatutos sociais, relatórios anu-

ais e informações financeiras publicamente disponíveis e atualizadas até abril de 2019 

de 22 cooperativas agropecuárias do Ranking ‘Melhores e Maiores’ de 2017 publicado 

pela Revista Exame. Para o tratamento dos dados foi realizada uma análise de conte-

údo baseadas no Guia das Melhores Práticas de Governança para Cooperativas do 

IBGC.  

Contribuições teóricas/práticas/sociais: Após a análise das 440 subcategorias, os re-

sultados mostraram que 81,59% das subcategorias estiveram presentes. Assim, o tra-

balho pode contribuir para entender a adoção de práticas de governança por coopera-

tivas agropecuárias no Brasil. 

Originalidade/relevância: As categorias ‘Cooperados’ e ‘Demais Órgãos de Gover-

nança’ apresentaram, respectivamente, 100,00% e 60,00% de presença para subcatego-

rias a elas associadas.  

Palavras-chave: Cooperativas Agropecuárias; Governança Corporativa; Recomenda-

ções do IBGC. 

 

Abstract 
Purpose: The objective of this research was to analyze the governance characteristics 

of agricultural cooperatives, based on the Brazilian Institute of Corporate Governance 

recommendations.  

Design/methodology/approach: It was made descriptive research with qualitative 

and quantitative approach. Data were collected from the publicly available statutes 

and annual reports and updated through April 2019 of 22 agricultural cooperatives 

from the ranking 'Best and Biggest' of 2017 published by the Revista Exame. For data 

processing, a content analysis was performed Cooperative Best Practices Guide.  

Research, Practical & Social implications: After analyzing the 440 subcategories, the 

results showed that 81.59% of the subcategories were present. Thus, the research can 

contribute to understand the adoption of governance practices by agricultural cooper-

atives in Brazil. 

Originality/value: The categories 'Cooperators' and 'Other governance bodies' pre-

sented, respectively, 100.00% and 60.00% of presence for subcategories associated with 

them. 

Keywords: Agricultural cooperatives; Corporate governance; Brazilian Institute of 

Corporate Governance Recommendations  
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Introdução 
As cooperativas agropecuárias 

são sociedades de pessoas, cuja origem 

se vincula ao desenvolvimento de ativi-

dades no campo referente à produção, 

comércio, finanças e serviços, a fim de 

melhorar as condições de vida dos agri-

cultores rurais (Fransi et al., 2007). De 

acordo com a Organização das Coope-

rativas do Brasil, em 2020 o ramo agro-

pecuário somou 1.173 cooperativas, 

com mais de 1 milhão de cooperados, 

gerando 223 mil empregos diretos (Or-

ganização das Cooperativas do Brasil 

[OCB], 2021). 

Estas cooperativas se encontram 

em todo território nacional, sendo o 

segmento de maior expressão do coope-

rativismo brasileiro (Cervelin & Cunha, 

2015). Desta maneira, com o cresci-

mento das atividades destas cooperati-

vas, cresce, também, a necessidade do 

aprimoramento dos seus processos de 

gestão (Carpes & Cunha, 2018). Uma 

vez que em geral, nessas sociedades 

não existem a separação entre a propri-

edade e controle, sendo que na maioria 

dos casos seus dirigentes, também, são 

seus associados eleitos em assembleia 

geral (Machado Filho, 2006). 

Desta maneira, as cooperativas 

possuem uma estrutura societária, 

onde todos os associados são proprietá-

rios, porém, nem todos seus membros 

têm acesso ao controle da cooperativa. 

Embora esses dirigentes sejam sócios 

eleitos pelos outros membros, esse con-

trole exercido pode ter influência de ati-

tudes oportunistas, como a de maximi-

zação de seus próprios interesses (Silva 

et al., 2015).  

A este respeito, o Instituto Brasi-

leiro de Governança Corporativa – 

IBGC, lançou o Guia das Melhores Prá-

ticas de Governança para Cooperativas 

(Instituto Brasileiro de Governança 

Corporativa [IBGC], 2015). O referido 

guia apresenta um conjunto de práticas 

recomendadas que possam ser úteis 

para investigar empiricamente as carac-

terísticas de governança das cooperati-

vas, inclusive as cooperativas agrope-

cuárias. 

A partir dessa contextualização 

buscou-se responder nesta pesquisa ao 

seguinte problema: quais são as carac-

terísticas de governança das cooperati-

vas agropecuárias atuantes no Brasil, 

baseado em práticas recomendadas 

pelo IBGC? Desta forma, o objetivo ge-

ral desta pesquisa é analisar as caracte-

rísticas de governança corporativa das 

cooperativas agropecuárias, baseado 

em práticas recomendadas pelo IBGC. 

O presente estudo é relevante 

sob a perspectiva teórica e prática. 

Quanto à relevância teórica, o estudo 

contribui para pesquisas relacionadas à 

aderência das cooperativas agropecuá-

rias a recomendações a respeito da go-

vernança corporativa disseminadas no 

País, em especial aquelas baseadas em 

recomendações do IBGC e que são es-

pecíficas para cooperativas (IBGC, 

2015). A respeito da relevância prática, 

espera-se que os resultados desta pes-

quisa possam servir de referência para 
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os gestores, cooperados, entidades as-

sociativas que representem as coopera-

tivas agropecuárias, acadêmicos e de-

mais partes interessadas em aprimorar 

o conhecimento sobre a adoção de prá-

ticas de governança por cooperativas 

agropecuárias no Brasil. 

 

Fundamentação Teórica  
 

Cooperativas agropecuárias 
As cooperativas são definidas 

como sociedade de pessoas, em que 

cada cooperado tem direito a um único 

voto, independente do seu capital in-

vestido (Machado Filho, 2006). Desde 

sua origem, as cooperativas atuam com 

base em princípios que norteiam suas 

ações no ambiente que estejam inseri-

das (Liszbinski et al., 2016). Tais princí-

pios podem ser considerados ao serem 

traçadas as orientações sobre a gestão 

destas entidades, abrangendo, inclu-

sive, a atuação de seus cooperados.  

No Brasil, as cooperativas atuam 

em diferentes setores da economia 

(Costa et al., 2012). Tais entidades estão 

segmentadas em ramos de atividades, a 

saber: especial, turismo e lazer, mineral, 

infraestrutura, consumo, produção, 

educacional, habitacional, saúde, traba-

lho, crédito, transporte e agropecuário, 

objeto deste estudo (Mundo Coop, 

2018).  

Segundo a Organização das Co-

operativas do Estado de Minas Gerais 

[OCEMG] (2018), 48% da produção 

agrícola brasileira são geradas pelas co-

operativas agropecuárias, sendo que 

suas exportações possuem destaque no 

comércio internacional, quando compa-

radas às demais cooperativas, pois, cor-

respondem com cerca de 99% das ex-

portações de todos os ramos de coope-

rativas do país (Chagas & Santos, 2017). 

Com o crescimento do setor agropecuá-

rio, tais sociedades vêm ganhando es-

paço no mercado sendo responsáveis 

por cerca de 50% do PIB agrícola do 

país (Ministério da Agricultura e Pecu-

ária e Abastecimento [MAPA], 2018).  

Verifica-se que tais cooperativas 

constam, inclusive, de rankings, os 

quais permitem a comparação de seu 

desempenho com o de outras empresas 

como, por exemplo, o ranking ‘Melho-

res e Maiores’ publicado pela revista 

Exame anualmente (Exame, 2017). O re-

ferido ranking apresenta listas de em-

presas, organizadas por setor da econo-

mia, região do país, estado, origem do 

capital e uma série de comparações por 

meio de indicadores econômico-finan-

ceiros: patrimônio, lucro, prejuízo, re-

ceita líquida, rentabilidade, endivida-

mento, liquidez, capital circulante, den-

tre outros. 

 

Governança em cooperativas  
De acordo com o IBGC, gover-

nança é o “sistema pelo qual as organi-

zações são dirigidas, monitoradas e in-

centivadas, envolvendo os relaciona-

mentos entre proprietários/cooperados, 

conselho de administração, diretoria e 

órgãos de controle” (IBGC, 2015, p. 13). 

Conforme Liszbinski et al. (2016, p. 5), 

“nestas entidades, os membros têm po-

der de decisão e controle, segundo o 
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princípio de que o membro é usuário, 

proprietário e investidor dessa organi-

zação”. As características das coopera-

tivas, de acordo com sua doutrina, defi-

nem um conjunto específico dos direi-

tos de propriedade, poder de decisão e 

distribuição de ganhos ou perdas resi-

duais entre os seus membros. Tal con-

junto específico afeta diretamente o mo-

delo de governança das cooperativas e 

o papel dos gerentes (Bialoskorski et al., 

2012). 

No estudo da temática da gover-

nança corporativa, é comum fazer re-

missão a problemas decorrentes da se-

paração entre a propriedade e a gestão, 

bem como à relação de agência (Rossetti 

& Andrade, 2019). A este respeito, Jen-

sen e Meckling (1976, p. 308), definem 

como relação de agência “um contrato 

segundo o qual uma ou mais pessoas (o 

principal) contratam outra pessoa (o 

agente) para executar um serviço em 

seu nome o que envolve delegar al-

guma autoridade de tomada de decisão 

ao agente [...]”. Desta forma, se o agente 

(gestor) e o principal (proprietário) fo-

rem maximizadores de sua própria uti-

lidade, existem razões para acreditar 

que o agente nem sempre atua para 

atender o interesse do principal (Jensen 

& Meckling, 1976).  

Assim o principal incorre em 

“custos para alinhar os interesses dos 

agentes aos seus, que são chamados de 

custos de agência” (Silveira, 2004). Para 

minimizar os potenciais prejuízos de-

correntes dos conflitos de interesse en-

tre tomadores de decisão e fornecedo-

res de recursos, são utilizados mecanis-

mos de controle e incentivo denomina-

dos mecanismo de governança corpora-

tiva (Silveira, 2004). Esses mecanismos 

estão previstos também, na legislação 

brasileira com a Lei n° 5.764, de 16 de 

dezembro de 1971, que instituiu a polí-

tica nacional do cooperativismo, nela 

está prevista a obrigatoriedade do con-

selho de administração (Lei n° 5.764, 

1971). 

O conselho de administração é 

um mecanismo de governança corpora-

tiva importante (Andres et al., 2005). 

Esse conselho de administração pode 

ter comitês ligados a ele para prestar as-

sessoria, a exemplo do comitê de audi-

toria, incumbido de “avaliar conformi-

dade dos relatórios contábeis e financei-

ros da administração, do sistema de 

controles internos, da gestão de riscos e 

do compliance” (IBGC, 2015, p. 52). O 

comitê de auditoria garante que a ges-

tão desenvolva controles internos confi-

áveis eficientes e eficazes e também ga-

rante a efetividade do desempenho da 

auditoria independente e auditoria in-

terna. 

Diante do exposto, a adoção de 

boas práticas de governança corpora-

tiva em cooperativa traz recomenda-

ções objetivas, alinhando interesses 

com a finalidade de preservar e poten-

cializar o valor da cooperativa, facili-

tando seu desenvolvimento, tornando 

assim a governança em cooperativa 

peça fundamental para a perenidade 

dessas organizações. As organizações 

cooperativas que seguem estas reco-
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mendações profissionalizam sua admi-

nistração e gestão, aumentam a eficácia 

de seus controles, mitigam riscos, me-

lhoram sua competitividade e criam um 

diferencial na condução de seus negó-

cios (IBGC, 2015).  

As boas práticas de governança 

corporativa podem contribuir para mi-

nimizar problemas causados pelo con-

flitos de interesse, observando-se que o 

conselho de administração e o conselho 

fiscal têm papel fundamental para o ali-

nhamento dos interesses entre acionis-

tas, gestores e outras partes interessa-

das (Machado Filho, 2006). No caso das 

cooperativas, o IBGC recomenda como 

dever dos gestores a adoção de um re-

lacionamento transparente com as par-

tes interessadas, definindo assim, uma 

estratégia de comunicação com esse pú-

blico e apresentando, quando solici-

tado, informações pertinentes a essa so-

ciedade como, por exemplo, por meio 

de relatórios periódicos (IBGC, 2015). 

Conforme citado na introdução, 

um documento que contempla reco-

mendações específicas para a gover-

nança de cooperativas é o Guia das Me-

lhores Práticas de Governança para Co-

operativas (IBGC, 2015). O Quadro 1 

apresenta uma proposta para sistemati-

zar elementos contemplados no refe-

rido documento, contendo categorias e 

subcategorias.

 
Categoria Subcategoria (Scat) 

Cooperados 

Scat 1. Menção a estrutura de propriedade 

Scat 2. Descrição do direito a voto 

Scat 3. Menção a assembleia geral 

Scat 4. Critérios para saída dos cooperados da cooperativa 

Scat 5. Menção a distribuição de sobras e rateio das perdas entre os sócios 

Conselho de admi-

nistração 

Scat 6. Descrição das atribuições do conselho de administração  

Scat 7. Critérios para seleção dos conselheiros 

Scat 8. Mandato dos conselheiros 

Scat 9. Número de conselheiros 

Scat 10. Menção a remuneração dos conselheiros 

Demais Órgãos de 

Governança 

Scat 11. Menção a auditoria independente 

Scat 12. Menção ao conselho fiscal 

Scat 13. Menção ao comitê de auditoria 

Scat 14. Menção a auditoria interna 

Scat 15. Outros (exemplo: ouvidoria e/ou canal de denúncias) 

Gestão¹ 

Scat 16. Descrição das atribuições dos gestores 

Scat 17. Menção a relação com as partes interessadas 

Scat 18. Menção a publicação de relatórios periódicos 

Scat 19. Menção a gestão de riscos 

Scat 20. Remuneração dos gestores (inclui diretor presidente e diretoria) 

Quadro 1. Indicadores de governança em cooperativas 
Fonte: Adaptado do IBGC (2015). 

Observação: A palavra ‘Gestão’, no contexto das recomendações do IBGC, contempla o executivo 

principal e diretoria executiva, baseado em IBGC (2015). 

https://doi.org/10.51359/1679-1827.2022.244188
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Por fim, a estrutura proposta no 

Quadro 1 contempla 20 subcategorias 

de análise que podem ser usadas para 

identificar características pertinentes à 

governança em cooperativas. Tais sub-

categorias são baseadas em práticas re-

comendadas pelo IBGC e estão agrupa-

das em quatro categorias que subsi-

diam o exame de característica de go-

vernança em cooperativas: cooperados, 

conselho de administração, demais ór-

gãos de governança e gestão. As subca-

tegorias e categorias do referido quadro 

serviram de base para a elaboração da 

parte empírica desta pesquisa. 

Metodologia 
 Esta pesquisa caracteriza-se 

como descritiva (Sampieri et al., 2006), 

com abordagem qualitativa e quantita-

tiva. A população deste estudo é com-

posta por cooperativas agropecuárias 

listadas no ranking ‘Melhores e Maio-

res’, publicado pela revista Exame, refe-

rente ao ano de 2017 (Exame, 2017).  O 

critério adotado para a seleção da amos-

tra foi por acessibilidade aos dados. 

Para se chegar à amostra foram segui-

das as seguintes etapas:  

1. Análise do referido ranking ‘Me-

lhores e Maiores’, publicado pela re-

vista Exame, referente ao ano de 2017, 

contendo as mil melhores empresas or-

denadas, na busca de identificar todas 

as cooperativas apresentadas. 

2. Em seguida, foram identificadas 

68 cooperativas dentre as 1.000 empre-

sas, com base no ranking das cooperati-

vas brasileiras da OCB (OCB, 2017).  

3. Para identificar as cooperativas 

agropecuárias, utilizou-se o mesmo 

ranking da OCB, selecionando-se 63 co-

operativas agropecuárias. 

4. Por fim, foi adotado o critério de 

acessibilidade aos documentos: esta-

tuto social, relatório anual e informa-

ções financeiras, sendo selecionadas 22 

cooperativas apresentadas no Quadro 

2, as quais compõem a amostra dessa 

pesquisa. 
 

COAMO; AURORA ALIMENTOS; C. VALLE; LAR; COOXUPÉ; COMIGO; COCAMAR; COPA-

COL; CASTROLANDIA; AGRARIA; COOPERCITRUS; COOPERALFA; FRISIA; FRIMESA; 

CCPR/MG; COASUL; COTRIJAL; COPERCAMPOS; COPAGRIL; CAPAL; COTRISAL; COPER-

CANA. 

Quadro 2. Cooperativas da amostra  
Fonte: EXAME (2017) e OCB (2017). 

 

Os dados foram coletados a par-

tir dos estatutos sociais, relatórios anu-

ais e informações financeiras publica-

mente disponíveis e atualizadas até 

abril de 2019. Para o tratamento dos da-

dos foi realizada uma análise de conte-

údo (Bardin, 1977), considerando as 20 

subcategorias distribuídas em 4 catego-

rias citadas no Quadro 1, as quais estão 

baseadas no Guia das Melhores Práticas 

de Governança para Cooperativas do 

IBGC.  

O referido guia apresenta carac-

terísticas da governança que se sugere 
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ser adequado às cooperativas. Para de-

monstrar a adoção de práticas de gover-

nança corporativa por meio das coope-

rativas, foi realizada a consulta aos do-

cumentos coletados dessas cooperati-

vas, buscando identificar a presença ou 

ausência de cada subcategoria proposta 

no Quadro 1, analisando-se cada subca-

tegoria individualmente e agrupando 

as análises das subcategorias por cate-

goria. Considerando as 20 subcatego-

rias do Quadro 1 usadas na análise e as 

22 cooperativas da amostra, no total fo-

ram examinadas 440 subcategorias. 

Para a análise dos dados foram 

empregadas a estatística descritiva, 

com emprego de percentuais, e utili-

zou-se a estatística inferencial não para-

métrica, com emprego de teste binomial 

e do teste Qui-quadrado. Esses testes 

não paramétricos são adequados para 

dados categóricos e não pressupõem a 

normalidade da distribuição dos dados 

(Siegel & Castellan, 2006). Para realizar 

os cálculos estatísticos, utilizou-se o sof-

tware SPSS 22.0.  

Para cada um dos vinte testes bi-

nomiais efetuados, a hipótese nula foi a 

de que não havia diferença significativa 

entre o percentual de subcategorias pre-

sentes e ausentes de cada subcategoria. 

A hipótese alternativa de cada teste bi-

nomial foi a de que tal diferença era sig-

nificativa.  

Por fim, para o Teste Qui-Qua-

drado realizado, a hipótese nula foi a de 

que não existiam diferenças significati-

vas entre as categorias no tocante à pre-

sença e à ausência das subcategorias as-

sociadas a cada categoria. A hipótese al-

ternativa do Teste Qui-quadrado foi a 

de que tais diferenças na presença e na 

ausência de subcategorias associadas a 

cada categoria eram significativas. 

 

Análise e Discussão dos Re-

sultados 
De um modo geral observa-se 

que todas cooperativas analisadas apre-

sentam nos seus documentos algum 

tipo de característica de governança 

corporativa, evidenciada pela presença 

de subcategorias associadas às catego-

rias citadas no Quadro 1 do referencial 

teórico. 

Inicialmente, a Tabela 1 descreve 

os resultados das análises das subcate-

gorias associadas à categoria ‘Coopera-

dos’. É possível identificar que todas as 

subcategorias, estiveram 100,00% pre-

sentes em todas as cooperativas da 

amostra. 

Ainda baseado nos resultados da 

Tabela 1, foram realizados cinco testes 

binomiais e a hipótese nula para cada 

teste foi de que não há diferença signi-

ficativa entre o percentual de subcate-

gorias presentes e ausentes de cada sub-

categoria. Para uma significância de 

0,05, os resultados dos testes sugerem a 

rejeição da hipótese nula, ou seja, não 

existem diferenças significativas entre a 

presença e ausência das subcategorias 

Scat 1 a Scat 5. 
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 Subcategoria – Categoria Cooperados 

Scat 1 Scat 2 Scat 3 Scat 4 Scat 5 

A 0 0 0 0 0 

P 22 22 22 22 22 

P% 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

TB (Sig.) 0,00¹ 0,00¹ 0,00¹ 0,00¹ 0,00¹ 

Decisão 
Rejeitar 

(P>A) 

Rejeitar 

(P>A) 

Rejeitar 

(P>A) 

Rejeitar 

(P>A) 

Rejeitar 

(P>A) 

Tabela 1. Subcategorias pertencentes à categoria ‘Cooperados’ 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Legenda: ‘A’ – ausente; ‘P’ – presente; ‘P%’ – percentual de cooperativas em que a subcategoria esteve 

presente; ‘TB (Sig)’ – Significância do teste binomial; ‘Scat 1’ – Menção a estrutura de propriedade; ‘Scat 

2’ – Descrição do direito a voto; ‘Scat 3’ – Menção a assembleia geral; ‘Scat 4’ – Critérios para saída dos 

cooperados da cooperativa; ‘Scat 5’ – Menção a distribuição de sobras e rateio das perdas entre sócios, 

conforme descrito no Quadro 1. 

Observação¹: Significativo a 5%. 

 

Dessa forma, todas as subcatego-

rias pertencentes à categoria ‘Coopera-

dos’ estiveram predominantemente 

presentes na documentação que diz res-

peito às cooperativas analisadas. Esses 

resultados corroboram com o estudo do 

autor Liszbinski et al. (2016), o qual in-

forma que nas cooperativas o membro 

é usuário, proprietário e investidor 

dessa organização, sendo que suas ca-

racterísticas definem o poder de decisão 

por meio do direito de voto e a distri-

buição dos ganhos ou perdas residuais 

entre os seus membros, por meio da dis-

tribuição de sobras e rateio de perdas. 

  
 Subcategoria – Categoria Conselho de Administração 

Scat 6 Scat 7 Scat 8 Scat 9 Scat 10 

A 0 0 0 0 2 

P 22 22 22 22 20 

P% 100,00 100,00 100,00 100,00 90,90 

TB (Sig.) 0,00¹ 0,00¹ 0,00¹ 0,00¹ 0,00¹ 

Decisão 
Rejeitar 

(P>A) 

Rejeitar 

(P>A) 

Rejeitar 

(P>A) 

Rejeitar 

(P>A) 

Rejeitar 

(P>A) 

Tabela 2. Subcategorias pertencentes à categoria ‘Conselho de administração’ 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Legenda: ‘A’ – ausente; ‘P’ – presente; ‘P%’ – percentual de cooperativas em que a subcategoria esteve 

presente; ‘TB (Sig)’ – Significância do teste binomial; ‘Scat 6’ – Descrição das atribuições do conselho de 

administração; ‘Scat 7’ - Critérios para seleção dos conselheiros; ‘Scat 8’ - Mandato dos conselheiros; 

‘Scat 9’ - Número de conselheiros; ‘Scat 10’ - Menção a remuneração dos conselheiros, conforme descrito 

no Quadro 1.  

Observação¹: Significativo a 5%.  
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A Tabela 2 descreve os resulta-

dos da análise das subcategorias associ-

adas à categoria ‘Conselho de adminis-

tração’. É possível identificar que as 

cinco subcategorias associadas a essa 

categoria estiveram predominante-

mente presentes nos documentos anali-

sados das cooperativas da amostra.  

Ainda segundo a Tabela 2, para 

uma significância de 0,05, efetuaram-se 

testes binomiais cujos resultados suge-

rem a rejeição da hipótese nula. Em ou-

tras palavras, existem diferenças signi-

ficativas entre a presença e ausência das 

subcategorias associadas à categoria 

‘Conselho de administração’. Este re-

sultado indicando a presença do conse-

lho de administração nas cooperativas 

analisadas justifica-se, pois o conselho 

de administração é um mecanismo de 

governança presente como sendo obri-

gatório na regulamentação (Lei n° 

5.764, 1971). 

A Tabela 3 descreve os resulta-

dos da análise das subcategorias conti-

das na categoria ‘Demais órgãos de go-

vernança’. É possível identificar que 

duas das cinco subcategorias, Scat 11 e 

Scat 12, possuem 100,00% de presença, 

em contrapartida a subcategoria Scat 13 

não apareceu em nenhuma das coope-

rativas analisadas.  

Desta maneira, os resultados dos 

testes binomiais para as subcategorias 

Scat 11 e 12, considerando uma signifi-

cância de 0,05, sugere a rejeição da hi-

pótese nula. Assim, houve diferenças 

significativas entre a presença e ausên-

cia das subcategorias 11 e 12, com pre-

domínio de presença para essas duas 

subcategorias.  

 
 Subcategoria – Categoria Demais Órgãos de Governança 

Scat 11 Scat 12 Scat 13 Scat 14 Scat 15 

A 0 0 22 8 14 

P 22 22 0 14 8 

P% 100,00 100,00 0,00 63,63 36,36 

TB (Sig.) 0,00¹ 0,00¹ 0,00¹ 0,28 0,28 

Decisão 
Rejeitar 

(P>A) 

Rejeitar 

(P>A) 

Rejeitar 

(A>P) 

Não Rejeitar Não Rejeitar 

Tabela 3. Subcategorias referentes à categoria ‘Demais órgãos de governança’ 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Legenda: ‘A’ – ausente; ‘P’ – presente; ‘P%’ – percentual de cooperativas em que a subcategoria esteve 

presente; ‘TB (Sig)’ – Significância do teste binomial; ‘Scat 11’ - Menção a auditoria independente; ‘Scat 

12’ - Menção ao conselho fiscal; ‘Scat 13’ - Menção ao comitê de auditoria; ‘Scat 14’ - Menção a auditoria 

interna; ‘Scat 15’ - Outros (exemplo: ouvidoria e/ou canal de denúncias), conforme descrito no Quadro 

1.  

Observação¹: Significativo a 5%.  

 

Por sua vez, conforme citado na 

Tabela 3, para as outras duas subcate-

gorias Scat 14 e 15 considerando uma 

significância de 0,05, a hipótese nula 

não foi rejeitada. Logo, não houve dife-

renças significativas entre a presença e 
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ausência das subcategorias 14 e 15. Para 

a subcategoria Scat 13, para uma signi-

ficância 0,05, a hipótese nula foi rejei-

tada, porém, essa subcategoria foi à 

única que obteve 0,00% de presença na 

documentação analisada das cooperati-

vas da amostra.  

O resultado apresentado na Ta-

bela 3 a respeito da Scat 13 contradiz a 

expectativa sobre o tema, tendo em 

vista que o comitê de auditoria consta 

das recomendações de governança apli-

cáveis às cooperativas, contribuindo 

para que a gestão desenvolva controles 

internos confiáveis eficientes e eficazes, 

além contribuir para a efetividade do 

desempenho da auditoria indepen-

dente e auditoria interna (IBGC, 2015). 

A Tabela 4 descreve os resulta-

dos da análise das subcategorias associ-

adas à categoria ‘Gestão’. É possível 

identificar que a subcategorias Scat 16. 

Descrição das atribuições dos gestores 

possui 100,00% de presença. Enquanto 

a subcategoria Scat 17. Menção a rela-

ção com as partes interessadas possui 

27,27% de presença nas cooperativas da 

amostra.

  Subcategoria – Categoria Gestão 

Scat 16 Scat 17 Scat 18 Scat 19 Scat 20 

A 0 16 2 12 5 

P 22 6 20 10 17 

P% 100,00 27,27 90,90 45,45 77,27 

TB (Sig.) 0,00¹ 0,05 0,00¹ 0,83 0,01¹ 

Decisão 
Rejeitar 

(P>A) 

Rejeitar 

(A>P) 

Rejeitar 

(P>A) 

Não Rejeitar Rejeitar 

(P>A) 

Tabela 4. Subcategorias referentes à categoria ‘Gestão’ 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Legenda: ‘A’ – ausente; ‘P’ – presente; ‘P%’ – percentual de cooperativas em que a subcategoria esteve 

presente; ‘TB (Sig)’ – Significância do teste binomial; ‘TOTAL’ – total de observações; ‘Scat 16’ - Descri-

ção das atribuições dos gestores; ‘Scat 17’ - Menção a relação com as partes interessadas; ‘Scat 18’ - 

Menção a publicação de relatórios periódicos; ‘Scat 19’ - Menção a gestão de riscos; ‘Scat 20’ - Remune-

ração dos gestores (inclui diretor presidente e diretoria), conforme descrito no Quadro 1. 

Observação¹: Significativo a 5%. 

 

Os resultados dos testes binomi-

ais descritos na Tabela 4, para uma sig-

nificância de 0,05 para as subcategorias 

Scat 16, 17, 18 e 20, sugerem a rejeição 

da hipótese nula. Dessa forma, tais sub-

categorias apresentaram diferenças sig-

nificativas e estiveram predominante-

mente presentes, exceto pela Scat 17 

que esteve predominantemente au-

sente. Por sua vez, para a subcategoria 

Scat 19, para a mesma significância o 

teste sugere não rejeitar a hipótese nula. 

Assim, para Scat 19 não houve diferen-

ças significativas entre a presença e au-

sência das subcategorias. 

Quanto à subcategoria Scat 17 

‘Menção a relação com as partes interes-

sadas’, citada na Tabela 4, os resultados 

apresentam predomínio de ausência 

https://doi.org/10.51359/1679-1827.2022.244188


                
 

 

 

    
 

Gestão.Org 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

ISSN: 1679-1827 

  

Manchineri, W. S. C. S., & Alves, C. A. M. (2022). Características de Governança em Cooperativas 

Agropecuárias: estudo baseado em práticas recomendadas pelo Instituto Brasileiro de Governança 

Corporativa. Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão Organizacional, 20, 1-16. 

https://doi.org/10.51359/1679-1827.2022.244188  
12 

nos documentos analisados das coope-

rativas da amostra, fato que contrapõe 

as orientações do IBGC (2015), segundo 

o qual o executivo principal deve ga-

rantir um relacionamento transparente 

e de longo prazo com as partes interes-

sadas e definir a estratégia de comuni-

cação com esses públicos. Desta forma 

esperava-se uma maior divulgação so-

bre o relacionamento com partes inte-

ressadas, fato que não ocorreu com base 

nas evidências analisadas.Com base 

nos dados citados nas Tabelas 1 a 4, foi 

possível realizar uma análise por cate-

goria, conforme exibido na Tabela 5. A 

referida Tabela 5 exibe as frequências 

observadas e o resultado do teste Qui-

quadrado, usado para verificar a exis-

tência de diferenças significativas entre 

percentuais de presença das subcatego-

rias agrupadas pelas categorias descri-

tas no Quadro 1.

Categoria 
A 

(%) 

P 

(%) 

Total 

(%) 
Qui-quadrado GL Significância 

Cooperados 
0 

(0,00) 

110 

(100,00) 

110 

(100,00) 

92,28 3 0,00¹ 

Conselho de Adminis-

tração 

2 

(1,81) 

108 

(98,18) 

110 

(100,00) 

Demais Órgãos de 

Governança 

44 

(40,00) 

66 

(60,00) 

110 

(100,00) 

Gestão 
35 

(31,81) 

75 

(68,18) 

110 

(100,00) 

Total 81 

(18,41) 

359 

(81,59) 

 

Tabela 5. Frequências e Testes Qui-quadrado - Análise por categoria  

Fonte: Dados da pesquisa. 

Legenda: ‘P’ – presença; ‘A’ – ausência 

 

 

Após o exame das 440 subcate-

gorias, a Tabela 5 exibe que no total fo-

ram verificadas 359 subcategorias pre-

sentes (81,59% das subcategorias anali-

sadas). O resultado do Teste Qui-qua-

drado demonstrado Tabela 5, apresen-

tou significância de 0,00, com 3 graus de 

liberdade e um valor da estatística de 

92,28. Desta forma, ao se considerar um 

nível de significância de 0,05, o resul-

tado do teste sugere a rejeição da hipó-

tese nula. 

Por fim, verifica-se que a distri-

buição das subcategorias por categoria 

não foi uniforme. Segundo a Tabela 5, a 

categoria ‘cooperados’ apresentou 

100,00% de presença para subcategorias 

a ela associadas, enquanto a categoria 

‘Demais órgãos de governança’ apre-

sentou 60,00% de presença para subca-

tegorias a elas associadas. Conforme 

análise efetuada a respeito das subcate-

gorias pertinentes a esta categoria, veri-

ficou-se, em especial, a ausência de in-

formações sobre o comitê de auditoria 
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na documentação das cooperativas, 

fato que contradiz a expectativa sobre o 

tema, tendo em vista que o comitê de 

auditoria consta das recomendações de 

governança aplicáveis às cooperativas 

(IBGC, 2015).

 

Conclusão 
O objetivo geral desta pesquisa 

foi analisar as características de gover-

nança corporativa das cooperativas 

agropecuárias, baseado em práticas re-

comendadas pelo IBGC. Para que se al-

cançasse este objetivo efetuou-se uma 

pesquisa descritiva de abordagem qua-

litativa e quantitativa, analisando-se o 

conteúdo da documentação de 22 coo-

perativas. Para tratar os dados coleta-

dos empregou-se a análise de conteúdo, 

complementada pela estatística descri-

tiva e inferencial não paramétrica. O 

presente estudo contribui para pesqui-

sas relacionadas à aderência das coope-

rativas agropecuárias a recomendações 

a respeito da governança corporativa 

disseminadas no País.  

Após o exame das 440 subcate-

gorias, no total foram verificadas 359 

subcategorias presentes (81,59% das 

subcategorias analisadas). Entretanto, a 

distribuição das subcategorias por cate-

goria não foi uniforme. A categoria ‘co-

operados’ apresentou 100,00% de pre-

sença para subcategorias a ela associa-

das, enquanto a categoria ‘Demais ór-

gãos de governança’ apresentou 60,00% 

de presença para subcategorias a elas 

associadas.  

As características de governança 

identificadas com maior frequência nos 

documentos analisados estão relaciona-

das aos direitos e deveres dos coopera-

dos e conselho de administração, res-

pectivamente, ambas representadas nas 

análises de subcategoria e categoria. A 

subcategoria ‘Menção ao comitê de au-

ditoria’ foi à única que obteve 0,00% de 

presença na documentação analisada 

da amostra, fato que contradiz a expec-

tativa sobre o tema, tendo em vista que 

o comitê de auditoria consta das reco-

mendações de governança aplicáveis às 

cooperativas disseminadas pelo IBGC.  

Constatou-se, portanto, que ca-

racterísticas pertinentes à governança 

das cooperativas agropecuárias foram 

evidenciadas com base em práticas de 

governança corporativa recomendadas 

pelo IBGC. Entretanto, ainda há oportu-

nidade para aprimoramentos pontuais 

na evidenciação referente a categorias e 

a subcategorias específicas, cujos per-

centuais de presença foram indicados 

nos resultados e nesta conclusão do es-

tudo. 

O estudo tratou um tema atual 

que pode objeto de atenção de diversas 

partes, como gestores, cooperados, en-

tidades associativas que representem as 

cooperativas agropecuárias, acadêmi-

cos e demais partes interessadas em 

aprimorar o conhecimento sobre a apli-

cação de práticas de governança ao es-

tudo das cooperativas agropecuárias no 

Brasil. Entretanto, deve-se atentar que 

os resultados dizem respeito apenas aos 

dados coletados e às cooperativas da 

amostra.  
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Por fim, como sugestões para es-

tudos futuros, pode-se utilizar o Qua-

dro 1 como referência para análise das 

características de governança corpora-

tiva destas cooperativas agropecuárias 

em outros períodos de análise. Adicio-

nalmente, recomenda-se comparar os 

resultados aqui encontrados a estudos 

estrangeiros relacionados com o tema, 

de modo a contrapor este estudo brasi-

leiro a outros realizados em outros paí-

ses. 
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